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Constituinte deverá ser conservadora 

CO 

TARCÍSIO HOLANDA 

A Constituinte terá uma 
composição marcadamen­
te conservadora, segundo 

c o uma opinião generalizada 
g-> em altos círculos de Gover-
«— ho e em todos os partidos. 
__, jUma análise ainda que su-
; o íperficial dos esquemas su-
—5 kessórios nos Estados e da 

j forte presença de candida-
• tos ricos ou protegidos por 
grupos económicos, confir-

* ma essa impressão. 
1 Calcula-se que, dos 479 
A deputados, existam atual-

mente cerca de 100 com­
prometidos em diversas 
correntes de esquerda, sen­
do predominante na Câma-

u i \ ra a posição de centro-
C/5 '• esquerda. Muitos políticos 
g* ' de esquerda, como Airton 
yj j ! Soares (PMDB-SP), não 
~— l acreditam que a esquerda 
«-J ;| venha a ampliar a sua pre-
f, i "!sença na composição da 
\Z- Constituinte. 

.-^ AVALIAÇÃO 
. » J • 

O deputado Roberto Frei-
( ) re (PCB-PE), numa ava-

;•"*•*, liação otimista das possibi-
'*£•* lidades eleitorais da es-
Qu querda, admite a hipótese 
0 £ de o PCB e o PC do B elege-
Q rem dez deputados; numa 
r •• análise pessimista o depu­

tado pernambucano admi-

A1 
tua/mente, 

existem 100 
deputados 
comprometidos 
em diversas 
correntes de 
esquerda, sendo 
predominante na 
Câmara a posição 
de centro-
esquerda 
Muitos não 
crêem 
na ampliação da 
esquerda na 
Conssituinte 

te que o PCB elegeria ele 
próprio e o deputado pau­
lista Alberto Goldman, ca­
bendo ao PC do B eleger 
Aurélio Peres em São Pau­
lo e Haroldo Lima na Bahia 
(a reeleição de Fernando 
Santana seria duvidosa). 

O PT poderia eleger 12 
deputados se o deputado 
Eduardo Matarrazo Su-
plicy conseguir conquistar 
20 por cento dos votos na 
disputa pelo Governo de 
São Paulo — uma marca 
mais do que razoável, para 
ele na avaliação dos obser­
vadores. O PT poderia ele­
ger um deputado em Minas 
(a reeleição de Luis Dul­
ce), um no Rio de Janeiro, 
um ou dois em Goiás, um 
ou dois no Acre. Enfim, se 
tiver um grande desempe­
nho, o PT elegerá 25 depu­
tados, mas alguns dos seus 
integrantes estimam que o 
partido terá alcançado 
uma grande meta se che­
gar aos 18 ou 20 deputados. 

Supondo-se que a propa­
ganda eleitoral gratuita no 
rádio e na televisão terá 
grande influência, o PT 
pouco se beneficiará dela, 
pois a lei aprovada pelo 
Congresso reservou a parte 
do leão para os grandes 
partidos. 

O líder do PDT na Câma­
ra, Mateus Schimidt, cal­

c u l a que seu partido acha-
se em condições de trazer 

para a Constituinte setenta 
deputados, mas muitos ob-

. servadores acham que a 
previsão real para o PDT 
estaria situada entre 40 a 45 
deputados eleitos este ano. 

Se conquistar 35 por cen­
to dos votos dos cariocas e 
fluminenses, com seu can­
d ida to a g o v e r n a d o r , 
Darcy Ribeiro, o PDT po­
derá eleger 18 deputados no 
Rio de Janeiro de um total 
de 55; se o Partido aboca­
nhar 30 por cento dos votos 
na eleição majoritária do 
Rio Grande do Sul, elegerá 
onze dos 32 deputados gaú­
chos. 

Acredita-se que o PDT 
tenha condições de eleger 
até dois deputados federais 
em Santa Catarina, três ou 
quatro no Paraná, depen­
dendo do desempenho do 
candidato a governador, 
deputado Alencar Furtado, 
dois em Pernambuco (coli­
gado com o PFL), talvez 
um no Maranhão (Neiva 
Moreira é candidata ao Se­
nado), um no Piauí, um ou 
dois em Mato Grosso do Sul 
G talvez um em São Paulo. 

No PMDB, não se espera 
que se elejam mais de qua­
renta deputados de esquer­
da, em face dos acordos â 
direita que o Partido vem 
fazendo em todos os Esta­
dos. Basta lembrar que o 
deputado Miguel Arraes, o 
político do PMDB de posi­
ção mais nitidamente à es­
querda, fez um acordo com 
o deputado e usineiro Antó­
nio Faria, ex-presidente do 
PDS, agora no PTB e can­
didato a senador em coliga­
ção comcom o PMDB de 
Pernambuco. 

Na Bahia, o candidato do 
PMDB é o ex-ministro Wal-
dir Pires, um homem reco­
nhecidamente de esquerda, 
mas obrigado a promover 
alianças do centro para a 
direita, uma vez que os dois 
candidatos ao Senado pelo 
PMDB da Bahia são o atual 
senador Juthay Magalhães 
de centro e o deputado Ruy 
Bacelar que, em certos 
tempos do autoritarismo, 
impôs-se como porta-voz 
dos militares. 

Para não falar de esquer­
da, mesmo o matiz históri­
co do PMDB se esmaeceu 
nos últimos tempos, depois 
das sucessivas adesões so­
fridas pelo Partido, a ponto 
de muitos compará-lo joco­
samente com um Arenão 
da Nova República. 

Aos tempos da ditadura, 
o extinto PMDB uma linha 
intermediária entre os au­
tênticos e moderados. Após 
a extinção dos partidos 
políticos, em 1978, eleito se­
nador em Minas Tancredo 
Neves comandou uma dis­
sidência no MDB e na velha 
Arena, o partido do regime 
autoritário, para organizar 
o Partido Popular,com o 
beneplácito do Governo do 
general Geisel e as simpa­
tias do novo presidente. Ge­
neral Figueiredo. 

VINCULAÇÃO 
Diante da decisão do Go­

verno Figueiredo de fazer a 
vinculação de voto de cabo 
a rabo (obrigando o eleitor 
a votar em candidatos de 
um mesmo partido para to­
dos os cargos) nas eleições 
de 82, a fim compensar a 
derrubada da sublegenda, 
o PP aderiu em massa ao 
PMDB, através do proces­
so de incorporação. Grande 
número de políticos da Are­
na vieram para o Partido, 
travestidos de pepistas. Co­
meçou a desccaracteriza-
ção. 

A partir do momento em 
o Congresso aprovou lei re­
duzindo de um ano para 
seis meses o prazo de filia­
ção partidária, para os 

candidatos às eleições des­
te ano, houve uma grande 
massa de novas adesões ao 
Partido decorrentes das 
composições que se arma­
ram nos diversos Estados 
com vistas às sucessões go­
vernamentais. Existe um 
consenso no PMDB de que 
essas composições foram 
armadas, em todos os Es­
tados, sem exceção, não 
em nome de princípios 
ideológicos ou doutriná­
rios, mas de considerações 
puramente políticas e elei­
torais. 

Assim, em São Paulo, o 
candidato a Governador é 
um político que, ideologica­
mente, em nada difere de 
Jânio, Paulo Maluf ou 
Ermírio de Morais, sem 
que se faça qualquer juízo 
de valor sobre Quércia. No 
Ceará, o candidato a gover­
nador do PMDB é o jovem 
empresário Tasso Jereis-
sati. 

Arraes pode eleger um 
número razoável de depu­
tados de esquerda, mas 
certo de que abriu espaço 
ao centro e à direita com o 
acordo que concluiu à sua 
direita. Na Bahia, o mesmo 
fenómeno ocorreu a partir 
do momento em que o ex-
ministro Waldir Pires jul­
gou indispensável para sua 
vitória fechar acordos com 
o centro e a direita. Todos 
sabem que as novas ade­
sões tornaram majoritá­
rias a presença centro-
direitanoPMDB. 

A esquerda também não 
tem presença marcante no 
PMDB de Minas Gerais. 
Pelo contrário, o atual pre­
sidente do Partido, deputa­
do Joaquim de Melo Frei­
re, pertenceu no passado 
aos quadros da antiga Are­
na e é classificado pelo de­
putado Magalhães Pinto e 
por muitos politicos como 
uma expressão da aristo­
cracia rural em Minas. 

A esquerda pode fazer 
três ou quatro deputados no 
PMDB e um número que 
poderá variar de três a cin­
co no PDT e no PSB, depen­
dendo do percentual de vo­
tos que venha a conquistar 
nas eleições deste ano o 
candidato a governador do 
Partido Liberal ( P D , em 
alianças com estes parti­
dos e mais o PFL, Senador 
Itamar Franco. 

Assim, na estimativa dos 
observadores e dos políti­
cos, muitos deles da pró­
pria área, as correntes de 
esquerda poderão trazer à 
Constituinte 100 a 120 depu­
tados ou 25 por cento de sua 
composição. No Senado, es­
ta presença deve ser me­
nor, tendo em vista o carà-
ter conservador da Câma­
ra Alta, ainda que se preve­
ja uma renovação nunca 
inferior aos 90 por cento da 
atual composição. 

TEMAS POLÉMICOS 

As questões mais polémi­
cas da Assembleia Nacio­
nal Constituinte estarão lo­
calizadas na organização 
do Estado, na forma de re­
gime — presidencialismo 
ou parlamentarismo — e no 
capítulo da Ordem Econó­
mica e Social, abrindo-se 
destaque especialmente 
para o grau de intervenção 
estatal na economia e para 
a abertura ou não de refor­
mas, principalmente a 
agrária, a urbana, a do sis­
tema financeiro. 

No caso da organização 
do Estado ganhou intensi­
dade o debate sobre se deve 
ou não ser mantido o texto 
constitucional que, desde a 
primeira Constituição re­

publicana, atribui às For­
ças Armadas a responsabi­
lidade de manter a ordem 
interna. O debate tornou-se 
mais intenso a partir do 
momento em que a Comis­
são Constitucional anun­
ciou a decisão de suprimir 
esta prerrogativa das For­
ças Armadas de nosso tex­
to constitucional. 

Quanto ao papel do Esta­
do na economia, deve ser 
dado grande destaque ao 
desempenho das organiza­
ções estatais e à maior ou 
menor contribuição do ca­
pital estrangeiro em seto-
res vitais de nossa estrutu­
ra e c o n ó m i c a . N e s s e 
capítulo deve-se destacar a 
política industrial, moder­
nização, automação e natu­
ralmente reserva de mer­
cado para setores tecnoló­
gicos de ponta (como a 
química fina e a biotecnolo­
gia). 

Na parte económica deve 
ganhar relevo o debate so­
bre política mineral — a 
propriedade e o reigme de 
exploração do subsolo, e o 
papel que caberá ao capital 
estrangeiro. Fontes alter­
nativas de energia, em es­
pecial o reexame do Pró-
Alcool e a sua extensão ou 
não aos óleos vegetais e a 
outras formas de energia 
alternativa. 

Há um universo de temas 
a serem tratados na Consti­
tuinte, mas é certo que ga­
nharão relevo ainda as de­
sigualdades regionais, a re­
forma tributária, a convi­
vência federativa — o Es-

O PT poderia 
eleger doze 
deputados se o 
deputado 
Eduardo Suplicy 
conseguir 20 por 
cento dos votos 
na disputa pelo 
governo de São 
Paulo — uma 
marca mais do 
que razoável, 
para ele, na 
avaliação dos 
observadores. 

tado e o município — e a or­
dem económica intercio-
nal, destacando-se a divida 
externa brasileira, a sobe­
rania e a integração latino-
americana. 

Finalmente, no que diz 
respeito à organização do 
Estado, desperta grande 
interesse a divisão dos po­
deres, particularmente a 
devolução de prerrogativas 
do Poder Legislativo, sub­
traídas pela Emenda n" l" 
outorgada pela Junta Mili­
tar em 1969 e uma reforma 
substancial do Poder Judi­
ciário. 

Não poucos políticos ma­
nifestam o temor de que a 
futura Constituinte incida 
no mesmo eerro dos consti­
tuintes de 1946, que mal 
saídos da ditadura estado-
novista, tiveram a preocu­
pação de dotar o Congresso 
de muitos poderes, deixan­
do o Executivo tão desar­
mado que as estruturas 
desta Constituição seriam 
esgotadas em março-abril 
de 1964 com o golpe que de­
pôs o Sr. João Goulart e 
abriu o ciclo da maior, 
mais profunda e mais lon-j 
ga intervenção militar 
nossa história. 

nor, 
lon-j 
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